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RESUMO
Resenha do livro ZWETSCH, Roberto E. Missão como com-paixão: para uma 
teologia da missão em perspectiva latino-americana. São Leopoldo / Quito: 
Sinodal / CLAI, 2008. 432p. 
ABSTRACT
Book review of ZWETSCH, Roberto E. Missão como com-paixão: para uma teo-
logia da missão em perspectiva latino-americana. São Leopoldo / Quito: Sinodal 
/ CLAI, 2008. 432p. [Translation: Mission as com-passion: towards a Theology 
of Mission in Latin American perspective].
RESUMEN
Reseña Del libro ZWETSCH, Roberto E. Missão como com-paixão: para uma 
teologia da missão em perspectiva latino-americana. São Leopoldo / Quito: 
Sinodal / CLAI, 2008. 432p. 
Com alegria e admiração lemos este livro rico em informações, 
análises, intuições e propostas em relação à missão na América Latina, 
com ênfase na segunda metade do século 20 até os nossos dias. Apesar 
do seu tamanho – 432 páginas requerem certa dedicação – ajudam a 
linguagem acessível e a organização clara na rápida assimilação dos 
seus conteúdos. Trata-se de uma investigação muito bem construída 
que testemunha um engajamento intelectual e paixão pessoal pela 
causa da missão. 
Organização
As ideias do autor são desenvolvidas e expostas em quatro capítulos. 
No primeiro – Contexto e referências teóricas (p. 19-94) – Zwetsch contex-
tualiza seu estudo na história da missão na América Latina e desenvolve 
pressupostos para um novo paradigma (p. 50-94).
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O segundo capítulo – Contribuições protestantes à teologia da missão 
(p. 95-206) – introduz às missiologias do metodista José Míguez Bonino 
(2.1, p. 95-145) e do batista René Padilla (2.2, p. 146-206) como repre-
sentantes de igrejas da missão.
Já no terceiro capítulo o autor familiariza os/as leitores/as com 
Valdir Raul Steuernagel (3.1, p. 207-263) e Hermann Brandt (3.2, 264-
312), dois missiólogos luteranos, ou seja, teólogos de uma igreja da 
imigração. Sublinhamos as palavras “introduzir” e “familiarizar” porque 
Zwetsch toma tempo para apresentar, contextualizar e discutir os quatro 
autores detalhadamente. Com isso ele constrói e convalida permanente 
e indiretamente seu argumento central que a missão vive da com-paixão, 
também no sentido de uma paixão compartilhada. Para alguns estas 200 
páginas serão desaﬁadoras, pois perseguem com muito respeito e sem 
pressa o desenvolvimento dos caminhos assumidos pelos autores – não 
somente resumindo apressadamente os seus resultados. Assim vivencia 
o autor uma atitude de diálogo e convivência que não se encontra muito 
nos dias atuais.
O quarto capítulo – Missão como com-paixão: para uma teologia 
da missão cristã em perspectiva latino-americana (p. 313-402) – o autor 
reserva para a sua contribuição e a desenvolve em sete pontos. Nele 
apresenta uma organização interessante. No centro do capítulo Zwetsch 
posiciona a Igreja (4.4; p. 349-361). A sua missão é preparada em três 
subcapítulos paradigmáticos (4.1 Missão como com-paixão, p. 314-326; 
4.2 Missão e contexto, p. 327-334; 4.3 Missão libertadora, p. 335-348) 
e depois estruturada em mais três subcapítulos (4.5 Missão ecumênica, 
p. 362-372; 4.6 Missão e ecologia, p. 373-376; 4.7 Missão e teologia, p. 
377-385). Assim a igreja nem é o ponto de partida nem último objetivo da 
missão, mas, mesmo assim, parceira e instrumento “central”.
Com tanto material apresentado é muito pedagógico que o autor 
apresente seis sínteses: no ﬁm do primeiro capítulo (1.3, p. 91-94), depois 
da apresentação de cada um dos seus quatro interlocutores principais, 
sempre como “Síntese e questões para debate” (2.1.4, p. 143-145; 2.2.4, 
p. 204-206; 3.1.4, p. 257-263 e 3.2.4, p. 309-312) e no ﬁnal do quarto 
capítulo (4.8, p. 386-394).
Neste quarto capítulo o autor integra também o aspecto pessoal da 
participação na Missio Dei. “... é no poder do Espírito que a igreja cumpre 
a sua missão” (4.1, p. 315) e a “espiritualidade libertadora [...] fonte e 
motivação para a ação missionária” (4.8, p. 390). 
Participar na Missio Dei signiﬁca, então “assumir as consequências do 
discipulado, do seguimento de Jesus, de modo lúcido e crítico, usufruindo 
uma liberdade espiritual e alegre que caracterizam a fé no evangelho...” 
(4.8, p. 391). Para os metodistas destacamos a sua interpretação do dis-
cipulado (p. 386ss) que segue Bonhoeffer. 
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Os tamanhos equilibrados dos capítulos entre si e em si revelam os 
cuidados na redação ﬁnal e um sentido estético que combina bem com 
um texto teológico dessa importância. 
Conteúdo 
O texto é um texto ecumênico e, no mesmo momento, luterano. Típico 
para isso é a ênfase na Missio Dei, por um lado, uma espécie de expres-
são da ortodoxia luterana em busca de um recomeço, depois da segunda 
guerra mundial e, por outro lado, uma superação do seu isolamento e 
seu ingresso na teologia ecumênica. O aspecto ortodoxo transparece no 
seu radical teocentrismo: caindo bem, destaca-se por meio dele a graça 
divina como força transformadora em todo universo. O desafio dessa 
abordagem está na articulação realista e adequada da resposta humana, 
da importância dessa resposta em si para o desenvolvimento da própria 
Missio Dei e da relação entre a realização da Missio Dei e a qualidade 
ou maturidade dessa resposta cristã. A escolha de Míguez Bonino como 
interlocutor serve aqui como contrapeso. Dele Zwetsch segura
... o conceito da obediência para a realização do amor eﬁcaz que (segundo 
Bonino, o autor) começava a vigorar em setores do protestantismo latino-
americano mais abertos para a dimensão profética ou até revolucionária 
do evangelho de Jesus cristo. [...] Obediência é compromisso não apenas 
espiritual com Cristo, mas, é um compromisso histórico com transformações 
que atualizam o signiﬁcado da obra de Cristo e de seu reino já agora neste 
mundo (p. 145; cf. também p. 313).
Superou-se em termos missiológicos a contraprodutiva distinção 
luterana entre as esferas distintas dos “dois” reinos.
A abertura para a contribuição do evangelho integral é certamente 
um passo ecumênico – e hoje em dia provavelmente também intralutera-
no – importante. Entretanto, o respectivo movimento não é contemplado 
como parceiro em “4.5 Missão ecumênica” (p. 362-373). Talvez seja pela 
identiﬁcação de ecumênico com o CMI, mas, vale a pena registrar que o 
evangelho integral, antes de ser um fornecedor de ideias e interlocutor 
acadêmico é um movimento missionário. Mesmo assim ﬁca evidente que 
o autor quer promover também este novo diálogo e estabelecer alianças 
além dos caminhos classicamente usados, pelo bem do todo, mesmo que 
nem na expectativa mais otimista de uma colaboração mais abrangente “... 
será tarefa fácil acreditar na compaixão divina se consideramos apenas 
o testemunho das igrejas cristãs” (4.1, p. 315). Entendemos que não se 
trata aqui de uma tendência normalmente mais encontrada na teologia 
calvinista a não depositar muita esperança mesmo na igreja visível. Dife-
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rentemente, sinaliza-se aqui a convicção da atuação de Deus para além 
da igreja. Isso é um aspecto importante que a teologia wesleyana articula 
por meio da sua compreensão da graça preveniente. 
Feliz a integração da eclesiologia no capítulo da sua proposta mis-
sionária, inclusive a escolha do título: “Igreja-em-missão: proclamar, servir, 
acompanhar” (4.4; p. 349-361). Isso lembra aos/às metodistas brasileiros/as 
do seu próprio lema: “Igreja Metodista, comunidade missionária a serviço do 
povo”. Além de aﬁrmações mais clássicas encontramos reﬂexões importantes 
como: “Uma das características dessa igreja que aceita rever seu passado 
de colonialismo, de aliança com poderes opressores e de um divisionismo 
escandaloso, é assumir o desaﬁo de se tornar igreja-com-os-outros” (p. 
361). Talvez isso ajudasse a mudar o autoimaginário eclesiástico de uma 
igreja que está “a serviço do povo” em uma igreja que faz missão, “lado ao 
lado com os pobres” (alongside the poor), lema proposto pelo metodismo 
inglês em 1983. A diferença entre o lema metodista brasileiro e Zwetsch está 
no avanço missiológico desde a década de 80 e na busca da superação 
de vestígios de certo paternalismo missionário, inclusive quando ele vinha 
envolto numa vestimenta “progressista”.
Outros avanços são a tematização da construção de uma missiolo-
gia que dá conta dos desaﬁos da sustentabilidade (4.6, 373-377). Para 
Zwetsch isso signiﬁca, primeiro, assumir o papel profético em relação às 
políticas econômicas estabelecidas e suas subjacentes ideologias (p. 375). 
Acresceríamos que igrejas preocupadas com seu sustento ou autossus-
tento – aquelas longe da ideologia da prosperidade – em grande parte 
enxergam seu futuro somente num crescimento numérico. O fato que os 
projetos da garantia do [auto-]sustento eclesiástico e as intuições do pro-
jeto da sustentabilidade estão na rota de colisão será um tema importante 
para a missiologia latino-americana contemporânea e prática. 
Em diversos momentos o autor reﬂete sobre o lugar da missiologia na 
própria teologia, como parte da teologia prática (proposta europeia - 4.7, 
p. 377) ou disciplina própria (práxis estadunidense - 4.7, p. 377). Ele opta 
pela primeira (4.2, p. 328ss) e critica que a missiologia seja tratada na 
academia – e na teologia prática?! – de forma periférica, apesar de ser 
de certo modo uma forma de teologia pública (“seu aspecto dimensional, 
que traduz precisamente essa abertura da teologia para o mundo”; 4.7, 
p. 378), assunto atualmente com certeza in vogue, tanto na academia 
luterana (Rudolf von Sinner) como na metodista (Clovis de Pinto Castro 
e Nicanor Lopes).
Podemos perguntar se o seu objetivo seria melhor atendido pela 
valorização e talvez até expansão da disciplina ou pela criação de um 
eixo transversal envolvendo todas as disciplinas. A respeito da última ten-
dência, segundo ele, típica para os seminários latino-americanos, o autor 
desconﬁa: “Ocorre que dessa forma se perdeu espaço para a reﬂexão 
19helmut.indd   231 30/11/2010   09:25:22
232 Helmut RENDERS: Vivenciar a com-paixão: a missão na América Latina diante o século 21
sistemática da missão” (4.7, p. 377). Esta discussão é importante e talvez 
seja a melhor forma para uma combinação entre uma transversalidade 
para valer e uma disciplina que dá conta do seu “... aspecto funcional [...] 
que responde pelo fazer missionário em diferentes contextos” (4.7, p. 378), 
de “... exercer uma função crítica ao desaﬁar a teologia a ser teologia 
viatorum, ou seja, teologia que caminha junto com os que caminham na 
missão de Deus” e de “... interagir com a práxis missionária com qual a 
missiologia convive numa permanente tensão criativa” (4.7, p. 379). 
Indo além dessa contribuição de Bosch, Zwetsch menciona ainda a 
tarefa a desenvolver em sua área com a ajuda de uma “imaginação cria-
dora” (4.7, p. 379). Isso vale com certeza para toda teologia. O acréscimo 
a Bosch corresponde à relação geral do autor com esta missiologia sul-
africana: Zwetsch quer dar continuidade à contribuição de Bosch (2002) e 
construir adiante, numa perspectiva latino-americana (Introdução, p. 16). 
Seria uma ampliação interessante de incluir então, numa futura edição, 
a contribuição presbiteriana na missiologia latino-americana. Pensamos 
aqui em Richard Shaull, Rubem Alves, Zwinglio Mota Dias e Luis Lon-
guini Neto, apesar de que eles sejam, pontualmente, mencionados (por 
exemplo, em 3.1.1, p. 210 e Introdução, p. 14). Já a ausência de con-
tribuições pentecostais o autor justiﬁca com a lamentável falta de textos 
mais consistentes (1.1, p. 47-49). 
Concordamos com a necessidade de dialogar com a vertente do evan-
gelho integral. Não foi comentado que algumas das igrejas que caminham 
hoje nesta direção já estavam mais avançadas em quanto à promoção da 
justiça (4.2, p. 333). Isso aconteceu na época da sua proximidade com o 
evangelho social. Constatamos aqui uma perda de memória, entretanto, 
isso é menos a tarefa da teologia luterana – que de fato nunca participou 
neste movimento – do que das igrejas calvinistas1 e, em parte, metodis-
tas (cf. RENDERS, 2009, p. 43-65). Esqueceu-se, por exemplo, que o 
evangelho social, inclusive sua abertura ecumênica (Edimburgo 1910), 
fez parte do berço teológico de José Míguez Bonino e Rubem Alves (veja 
sua continua apreciação para o batista Walter Rauschenbusch; ALVES, 
2007). Mesmo que o evangelho social não seja, historicamente falando, o 
missing link entre evangelho integral e teologia da libertação, ele poderia 
talvez servir como uma espécie de ponte entre os dois movimentos apro-
ximando duas memórias: uma parte do movimento chamado depois da 2ª 
Guerra Mundial evangelical – e promotora do Congresso Missionário de 
Lausanne – fez parte do evangelho social e o evangelho social inspirou 
parte dos teológicos protestantes da teologia da libertação (Bonino, Alves), 
dos direitos cíveis (Martim Luther King, Jr.) e do movimento ecumênico 
1  Esta memória contém os seus traumas com a grande crise presbiteriana entre 1938 
e1940. Cf. a frase emblemática do âmbito da Igreja Presbiteriana Conservadora, fundada 
em 1940: “Não cremos no evangelho social, mas no Evangelho de Cristo”. 
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(Vincent van Hooft), teólogos brasileiros da primeira parte do século 20 
como Erasmo de Carvalho Braga, Epaminondas Mello do Amaral, Hugh 
Tucker e Guaracy Silveira e participantes do Setor de Responsabilidade 
Social da Igreja (1955-1964) da Confederação Evangélica do Brasil, por 
sua vez “... referência do Brasil...” (CUNHA, p. 146) do movimento Igreja 
e Sociedade na América Latina que partiu do Brasil (ISAL; cf. 2.1, p. 110-
111). Esta parte da história e conceituação da missão na América Latina, 
como já aﬁrmamos, não será tarefa da missiologia luterana.
Uma teologia da missão com o título com-paixão com tanta valoriza-
ção da práxis sempre inclui um aspecto pessoal. Instituições promovem 
justiça, mas, não têm paixão, pessoas sim. Mas, para Zwetsch esta com-
paixão jamais se esgotaria num com-sentimento, pelo contrário trata-se de 
um estilo de vida que ele descreve da seguinte forma (4.8, p. 390-391):
Viver a conversão como processo contínuo [...]; • 
Assume um modo de vida simples, mas não ingênuo;• 
Experimenta a graça de Deus como libertação e abertura ao • 
outro [...];
Entende a luta pela justiça e transformação de estruturas como • 
desaﬁo à própria fé e não como lago opcional;
Aprende a conviver com a dúvida e a incerteza, sem sucumbir • 
a elas;
Abre-se a diversidade humana [...];• 
Enfrenta a tentação e aprende a não julgar, mas a perceber a • 
radicalidade do que significa amar o próximo como a si mes-
mo;
Aprende a ouvir a palavra de Deus e a ouvir o outro como o • 
coração e não apenas com a razão. 
Quanto à forma dessa vivência, Zwetsch aﬁrma que o sacerdócio 
universal precisa ser desdobrado na direção de uma “atitude missionária 
universal”, leiga, contínua e cotidiana. A importância da “laicização” da 
missão é de fato uma das grandes lições tanto do impacto dos movimentos 
leigos católicos quanto das missões evangelicais e pentecostais. Zwetsch 
devolve seu argumento nessa linha e toca na questão da qualiﬁcação ou 
do conteúdo dessa missão leiga. Seria bom, se ele fosse ouvido. 
Perspectivas
Um trabalho com a abrangência e estrutura dialogal em pro-
pósito fraternal como este nos faz também sonhar. Por exemplo, com 
uma missiologia protestante, senão ecumênica, escrita em conjunto por 
diversas igrejas. O CLAI, co-editor do livro, seria uma adequada plata-
forma para isso.
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Um trabalho com 432 páginas, rico em informações, abordagens e 
diálogos com um número signiﬁcativo de teólogos/as e missiólogos/as 
mereceria um índice remissivo, tanto de assuntos como de nomes. Assim 
consagrando este título com ainda mais facilidade como livro de trabalho 
e estudo para os cursos de teologia. 
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